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1. INTRODUÇÃO

A cultura do meloeiro (Cucumis melo L.) tem se mostrado de grande importância no mercado mundial em função de apresentar características que lhe atribuem alta qualidade nutritiva [3]. É uma cultura altamente exigente em relação aos fatores ambientais, sendo necessário para seu bom desenvolvimento temperaturas na faixa de 20 a 30°C e umidade relativa de 55 a 65% [1]. Podemos observar que a produção de melão esta concentrada em regiões em que os fatores ambientais são favoráveis. No Brasil destacam-se as regiões Nordeste e Sudeste, tendo como principais estados produtores a Bahia, Pernambuco e São Paulo. Na região Sul destaca-se o Norte do Paraná. As demais regiões não apresentam uma expressividade na produção de melão, em função de apresentarem outras atividades econômicas ou mesmo não possuírem ambiente propicio para a cultura [3]. No estado do Rio Grande do Sul, a produção se concentra no período de verão. Para minimizarmos a influência dos fatores climáticos em locais ou períodos desfavoráveis para a cultura, uma das alternativas de produção é a utilização de ambiente protegido e cultivo sem solo.

A utilização de estufas plásticas proporciona um maior controle de temperatura e umidade relativa, podendo também ser utilizada como barreira para pragas e insetos, obtendo assim um produto de maior qualidade com um maior valor econômico.

O cultivo em substrato justifica-se pelo maior controle da temperatura nas raízes, devido à inércia térmica que proporciona, quando comparado aos sistema NFT [1]. Temperaturas acima de 22°C diminuem a absorção de água e nutrientes, já entre 20 e 30°C a qualidade de frutos e o crescimento da parte aérea são favorecidos [Cornillon 1987, apud 1]. Também este tipo de cultivo possibilita um melhor controle nutricional da cultura, levando-se sempre em consideração a fase de desenvolvimento e o balanceamento de íons.

O presente trabalho teve como objetivo estudar o comportamento da cultura do meloeiro cultivado em substrato de casca de arroz e com fornecimento de solução nutritiva recirculante durante a estação de primavera em Pelotas.
2. MATERIAL E MÉTODOS

O experimento foi conduzido no campo didático experimental do Departamento de Fitotecnia da Faculdade de Agronomia Eliseu Maciel, no Campus da Universidade Federal de Pelotas, no Município do Capão do Leão (latitude 31o52’32” Sul, longitude 52o21’24” Oeste e altitude 13 m), RS, em uma estufa tipo Pampeana, de 250 m2, coberta com polietileno de baixa densidade e orientada no sentido norte-sul. As laterais da estufa eram recobertas com uma malha anti-inseto tipo citros.

As mudas de meloeiro da variedade Honey Dew Orange Flesh foram semeadas em 05 de setembro de 2003 em espuma fenólica e transplantadas em 20 de outubro de 2003, quando apresentavam 5 folhas definitivas. O substrato utilizado foi a casca de arroz, acondicionada em sacos plásticos com volume de 13 litros, individuais para cada planta e perfurados na base, permitindo a drenagem da solução nutritiva. As plantas foram distribuídas em fileiras duplas na densidade de 1,78 plantas m-2. Sobre os sacos instalou-se dois espaguetes gotejadores, para o fornecimento de água e nutrientes.

O sistema adotado para a recirculação do lixiviado foi de canais de madeira, revestidos de plástico dupla face branco e preto, com 2% de declividade. A solução era captada no fim de cada canal em tanques de 500 litros, onde foi monitorada diariamente, através da leitura do pH, Condutividade Elétrica e Temperatura.

As plantas foram tutoradas, através de fitas plásticas. As podas foram realizadas uma vez por semana, sendo deixadas ramificações laterais a partir da oitava folha e frutos a partir da décima primeira folha na haste secundaria, eliminando-se os frutos excedentes. As ramificações deixadas foram podadas após a segunda folha, visando aumentar a área foliar.

A abertura das janelas laterais da estufa foi feita no inicio da manhã, com o objetivo de ventilar o interior da mesma, buscando a manutenção da temperatura e umidade relativa adequada em dias quentes e facilitando a polinização entomófila.

Os tratamentos constaram de três doses (125%, 100% e 75%) da solução nutritiva original recomendada por Castro (1999) para a cultura do meloeiro        (Tabela 1). Os micronutrientes foram mantidos na concentração original nas três soluções. O fornecimento era realizado 8 vezes por dia em um volume inicial de 800 ml e de acordo com o desenvolvimento da planta foi aumentado até 1500 ml por dia, também divididos em 8 irrigações mantendo assim o substrato sempre próximo da capacidade máxima de retenção de água.

TABELA 1. Composição da solução nutritiva recomendada para a cultura do meloeiro.

	Macronutrientes
	Concentração

(mmol litro-1)
	Micronutrientes
	Concentração

(mg litro-1)

	NO3-

H2PO4-

SO42-
NH4+
K+
Ca2+
Mg2+
	12,25

1,25

1,40

0,80

5,50

4,00

1,00
	Fe

Mn

Zn

Cu

Mo

B
	4,00

0,56

0,26

0,03

0,22

0,05


Fonte: Castro, 1999.

O delineamento experimental empregado foi completamente casualizado, com 8 repetições. A unidade experimental considerada foi cada saco contendo uma planta.  Ao final do experimento fez-se a analise destrutiva das plantas demarcadas obtendo-se o número total de folhas e frutos, massa seca das folhas e caule e peso fresco médio de frutos por planta.

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

O término deste estudo deu-se aos 98 dias após a semeadura, no início da maturação dos frutos, no dia onze de dezembro. A Tabela 2 apresenta o período e a duração média do ciclo da cultura após o transplante para o sistema de cultivo em casca de arroz.

Tabela 2. Ciclo da cultura do meloeiro na primavera, em substrato de casca de arroz na região sul do Rio Grande do Sul.

	Fase
	Período (dias)
	Duração (n° de dias)

	Semeadura – Transplante
	0 – 44
	45

	Transplante – Início da frutificação
	45 – 75
	31

	Início da frutificação - Colheita
	76 – 98
	23


A Tabela 3 apresenta as médias e os coeficientes de variação obtidas referentes as variáveis: número de folhas e frutos por planta, massa seca de caule e folhas e peso total de frutos por planta.

Os frutos produzidos no ensaio apresentaram-se com boa aparência e bem formados, e peso médio superior a 500 g (Tabela 3), peso ideal considerado pelo mercado. A produtividade média alcançada por m2 após mensuração do peso fresco dos frutos foi de 1349,77g, 918,75g, 1348,77g respectivamente para os tratamentos com concentrações Alta, Média e Baixa.

O ciclo da cultura poderia ter se estendido por um período maior, já que colheu-se quando a maioria dos frutos atingiram a maturação. O ciclo foi interrompido por doenças (oídio) e excesso de temperatura no interior da estufa, a qual favoreceu a queda de flores e/ou de frutos jovens. Isto em função da polinização do meloeiro ser fundamentalmente entomófila, sendo a temperatura ideal para a atuação das abelhas de 28 a 30°C [Cruz, 1977 apud 3]. Para uma perfeita formação e desenvolvimentos de flores femininas, a temperatura ideal a noite é de 20 a 22° C e 24 a 26° C durante o dia. Este fator tornou-se limitante, em função das temperaturas ocorridas ultrapassarem os limites tolerados, interferindo no número de drenos da planta, que é um dos principais componentes determinantes do rendimento, explicando o baixo número de frutos obtido por planta. 

Para os problemas com as doenças, sugere-se um controle fitosanitário rigoroso, já que os danos nas folhas foram expressivos.

TABELA 3. Médias do número de folhas e frutos, massa seca das folhas e caule e peso fresco médio de frutos por planta de meloeiro cultivado em casca de arroz e três doses diferentes de solução nutritiva em Pelotas, UFPel. 2003.

	Doses
	____Número / planta__
	____Massa seca (g)____
	Peso Médio de frutos(g)

	
	Folhas
	Frutos
	Folhas
	Caule
	

	Baixa
	79,63 
	1,625 
	56,66 
	33,28 
	992,85 

	Média
	81,50 
	1,625 
	54,90 
	32,83 
	516,15 

	Alta
	70,75 
	1,250 
	38,93   
	25,97 
	758,30 

	CV (%)
	14,532
	52,955
	24,694
	28,956
	33,537


As médias das variáveis testadas foram aproximadas entre as doses estudadas, sendo a dose mais baixa a que apresentou os melhores resultados enquanto ao peso de frutos. 

4. Conclusões

Observou-se que é possível agronomicamente o cultivo de melão da cultivar Honey Dew Orange Flash em cultivo sem solo e solução recirculante em Pelotas para o período de primavera.

Novos trabalhos devem ser realizados, na busca de soluções para os fatores que interferem negativamente na produção, como temperatura e problemas fitossanitários. Sugere-se a repetição desse estudo preliminar para definição da dose mais adequada de solução para o meloeiro cultivado na primavera.
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